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Conselheira da Previ em Dourados dia 29/06

Nesta quarta tem assembleia dos
funcionários do BB e da Caixa

Nesta quarta-feira, 22 de junho,
às 18 horas, acontece assembléia
geral extraordinária dos funcioná-
rios da Caixa e do Banco do Brasil,
da base do Sindicato dos Bancários
de Dourados e Região-MS, na sede
do sindicato, na Rua Olinda Pires
de Almeida, 2450, em Dourados,
com a seguinte pauta:

·Eleição de delegado para parti-
cipar do 27º Congresso nacional dos
Empregados da Caixa Econômica

Federal – CONECEF, nos dias 09 e
10 de julho em São Paulo.

·Eleição de delegado para parti-
cipar do 22º Congresso Nacional
dos Funcionários do Banco do Bra-
sil, nos dias 09 e 10 de julho em
São Paulo.

A assembleia tem, ainda, o ob-
jetivo de construir as propostas dos
trabalhadores destes bancos a se-
rem defendidas nos respectivos con-
gressos nacionais.

TST condena Santander
por sugerir favores sexu-
ais para cumprir metas

Até que ponto vão as exigências
por metas impostas pelos bancos.
Na semana passada, o Santander
foi condenado por exigir que uma
empregada cumprisse as metas da
empresa, ainda que, para isso, ti-
vesse de prestar favores sexuais.

A empregada, com 27 anos de
empresa, ainda ouvia do gerente
regional palavras de baixo calão
para insinuar que as metas tinham
de ser cumpridas a todo custo. De-
pois de perder a ação na 3ª Vara do
Trabalho de Sorocaba, o Santander
recorreu, em vão, ao Tribunal Re-
gional do Trabalho. O caso, então,
foi levado ao TST (Tribunal Supe-
rior do Trabalho), que confirmou a
condenação.

Brasil chega a 1,171 mi-
lhão de postos de traba-
lho em cinco meses

O Brasil registrou a criação de
252.067 mil empregos em maio,
segundo dados do Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados e Desem-
pregados) do Ministério do Traba-
lho divulgados na segunda-feira,
20/6. Nos cinco primeiros meses
desse ano, foram criados 1,171
milhão de vagas de trabalho.

Brasil vai equiparar direitos
dos trabalhadores domésticos

A proposta de equiparação dos
direitos dos trabalhadores domés-
ticos, aprovada na última conferên-
cia da OIT (Organização Internaci-
onal do Trabalho) deve ser enviada
até o final do ano ao Congresso Na-
cional. A intenção do governo fe-
deral é oferecer à categoria todos
os benefícios que dos demais tra-
balhadores, como FGTS (Fundo de

Garantia do Tempo de Serviço), se-
guro desemprego e abono salarial.

A medida corrige uma injustiça
histórica. O empregado doméstico
é um dos poucos a não ter os direi-
tos reconhecidos. A estimativa é
que o Brasil tenha sete milhões de
trabalhadoras domésticas e apenas
800 mil com carteira de trabalho
assinada.

Após pressão, Caixa adia
cobrança de dívidas do
Saúde Caixa

Após reivindicação do Movimen-
to Sindical, a Caixa adiou para no-
vembro a cobrança de resíduos de
valores de coparticipação dos em-
pregados relativos ao período da
contingência no Saúde Caixa. O
anúncio foi feito pela empresa du-
rante a negociação do GT Saúde do
Trabalhador, ontem em Brasília.

Também foram retomadas as
negociações dos normativos de saú-
de RH052 (relativo a afastamen-
tos por acidente de trabalho) e
RH025 (que trata de afastamentos
por doenças comuns), e outros te-
mas. Ver detalhes da negociação no
site www.bancariosms.com.br

Bancários protestam contra San-
tander na final da Libertadores

Faixas e panfletos vão denunci-
ar aos torcedores que acompanha-
rão a final da Copa Santander Li-
bertadores todo o desrespeito com
que o banco espanhol - patrocina-
dor do evento - trata seus funcio-
nários e aposentados nas Américas.
O protesto será promovido pelo Sin-
dicatos Bancários de São Paulo,
Afubesp, Fetec-SP, Contraf/CUT e
UNI Américas nesta quarta-feira,
dia 22 de junho, em frente ao Está-

dio do Pacaembu, em São Paulo,
durante o jogo final entre Santos e
Peñarol.

As entidades vão ressaltar a frau-
de histórica empreendida pelo
Santander ao tentar colar sua ima-
gem a um torneio que homenageia
a memória daqueles que morreram
para conquistar a independência
das Américas diante da exploração
colonial das potências europeias,
como a Espanha.

Bancos favorecem a elitização
Com o falso discurso de levar os

serviços bancários para os quatro
cantos do país, as instituições fi-
nanceiras empurram o cliente de
baixa renda para os corresponden-
tes e reservam as agências para o
atendimento da elite.

Segundo dados do Banco Central,
dos 5.587 municípios brasileiros,
1.973 não possuem uma agência
ou posto de atendimento bancário,

enquanto isso os correspondentes
se proliferam justamente nas cida-
des já servidas por agências ban-
cárias. Em relação às regiões bra-
sileiras, o potencial de inclusão é
mais significativo no Nordeste,
onde apenas 36% dos moradores
possuem conta em banco. O mo-
mento favorece a expansão dos ser-
viços bancários, mas a grande
questão é como isso vai acontecer.




